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UMA APRESENTAÇÃO VOLTADA PARA O PESSOAL


			É preciso ousar pensar por si mesmo


			(Michel Pêcheux)


			O desenvolvimento de uma pesquisa como a que aqui apresento, principalmente levando-se em consideração as conjunturas atuais, foi um grande desafio. Teorizar o modo e as condições em que se semantizam a religiosidade e a sexualidade humanas – sempre tão passíveis de polêmica e divisão – significa estar ciente de que qualquer passo mal dado, e dessa forma não ancorado teoricamente, poderia ter colocado em xeque a credibilidade de uma investigação para mim tão preciosa.


			O aparato teórico-metodológico que se mostrou como um lugar possível para que eu discutisse tais questões, apesar de exigir um grande rigor teórico, coloca algumas outras possibilidades que, antes da imersão teórica à qual procedi em minha trajetória acadêmica recente, eu desconhecia.


			Trata-se de considerar que o analista do discurso está investido de/em suas (e outras) histórias e é afetado por uma instância que não tem governo. É a partir dessa notação possível pelo aparato teórico da Análise do Discurso que passo a construir o (per)curso que me trouxe até aqui.


			Se para disciplinas como a Psicanálise (mas também outras) a sexualidade, seja qual for, é uma questão problemática de saída já na própria constituição do sujeito, o que dizer daquelas sexualidades que, para além do aspecto puramente psíquico, encontram-se também ideologicamente situadas no lugar do mal a se combater?


			Hoje, lembro-me (e me esqueço) dos ensinamentos – desde muito pequeno – de uma família que, salvo raras exceções, era completamente de origem evangélica. Era também muito pobre, vivendo em um local muito afastado e circunscrita às condições socioeconômicas possíveis da década de 1990; a doutrina religiosa não era somente um exercício da religiosidade mas a inserção possível na cultura – era lá o ponto de fuga e a diversão dos domingos –; a pauta do conhecimento – tudo havia sido criado por Deus, não havendo outras possibilidades –; a perspectiva de futuro admirável – para nós, ser pastor ou obreiro era um meio de ser notado como alguém bem-sucedido na comunidade, dentre outras coisas. A doutrina evangélica – não por uma intenção que aqui possamos moralizar, claro – ocupava as ausências que, naquele momento, constituíam-nos. 


			Pisar fora do que estabelecia a doutrina era trilhar um caminho incerto e imaginariamente impossível. Nesse caminho nefasto, tudo de ruim não somente poderia, mas certamente, nesse imaginário, estaria fadado a acontecer. Era como se algo nos (de)limitasse em fronteiras que foram discursivamente se tornando cada vez mais espessas para nós, tão espessas que, para muitos, pareciam inatravessáveis. 


			Sempre bom sujeito, obediente às regras e às normas que por ali se apresentavam, algo começou a destoar quando, sem querer, algo de algum lugar, paulatinamente, começou a se marcar em meu corpo. Era como se o jeito de andar, de falar, de brincar não estivesse mais de acordo com a norma, por mais que, no início da adolescência, houvesse de minha parte um esforço em prol da obediência a tais normas. Era algo que intervinha e de que eu não tinha total controle, embora tentasse bravamente.


			Os anos foram se passando e outras maneiras de enxergar o outro e a mim mesmo foram aparecendo. De repente, a escola mostrou que a narrativa religiosa não era a única possível – isso sem desvalorizar a importância da narrativa religiosa; pelo contrário, em muitos momentos se mostrando atravessada por ela. O contato com outras ideias fatalmente fora ocorrendo.


			O pessoal – meu particular, individual –, que antes parecia algo do meu íntimo e que, aparentemente, deveria ficar ali mesmo guardado, sub-repticiamente começava a aparecer no pessoal – no outro, coletivo –, isto é, naquelas pessoas que, em tal momento, representavam as novas ideias, as novas possibilidades.


			O meu corpo, às vezes, parecia contrariar os meus “desejos” de autocontrole e, cada vez mais, deixava à mostra algo que, naquela ocasião, e muitas vezes por medo, eu queria guardar no fundo do meu íntimo. Para ser mais exato, era algo de que eu gostaria de me livrar, mas sabia, sem saber, que era algo impossível de se realizar, pela própria maneira como foi eclodindo e se fortificando.


			À medida que esse desencontro interior ia aumentando, crescia também paralelamente a distância com a doutrina religiosa. Os olhares atravessados, os julgamentos sem crime cometido e as acusações explícitas foram produzindo um enorme abismo. Abismo esse pelo qual, ao me ver do outro lado, foi possível começar a enxergar – a mim mesmo e aos outros – de outro lugar, um lugar antagonicamente posicionado à condenação dessa sexualidade que insistia em se marcar em meu corpo.


			Em grande medida, a minha autorresistência a isso, que vinha – ou já estava – e se marcava em mim, deu-se pela representação disso no imaginário no qual eu estava imerso. Na televisão, na pregação do pastor, nas piadas contadas pelos homens nos bares e nos almoços de família, por exemplo, havia um modo de significar aquilo que estava se passando comigo de uma forma por meio da qual eu não gostaria de ser representado. Essa angústia permaneceu por um tempo.


			Mais tarde, ao chegar à UFRRJ para cursar Letras, mais possibilidades foram se apresentando. As leituras, as conversas, as experiências vividas... tudo concorria para a diminuição daquela angústia. Ela foi se transformando em outras.


			O Grupo Pontes de Diversidade Sexual, coletivo no qual militei durante todos os anos de minha graduação, foi um espaço importante de autoconhecimento e de construção de um saber sobre que, embora já estivesse disponível para alguns, não chegaria até mim caso não tivesse havido um deslocamento de lugar. 


			Pelo Grupo Pontes, tive a possibilidade de compor o IX Encontro Nacional Universitário sobre Diversidade Sexual1, 2 na UFBA, em Salvador, cujo tema era “Raça e Religiosidade”. Embora o encontro tenha discutido a religiosidade na perspectiva da raça e, portanto, tenha pautado as religiosidades de matrizes africanas mais amplamente, um minicurso me chamou atenção: tratava do discurso homofóbico entre os evangélicos.3


			Esse minicurso me afetou de tal forma que a partir dali, mesmo estando ainda no segundo período da graduação, percebi que eu poderia vir a ter uma contribuição para o assunto. Desse modo, dediquei-me aos estudos discursivos durante a graduação e também às problemáticas envolvendo as religiosidades na forma como elas se apresentam hoje.


			Ingressei, portanto, no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem da UFF, já sabendo do lugar teórico que poderia me acolher – e acolher tal desafio de pesquisa. Desenvolvemos, por meio do Laboratório Arquivos do Sujeito (LAS), com afinco esta pesquisa que considero tão importante. 


			Apresento, pois, aos caros leitores e leitoras, o fruto de alguns anos de investimento teórico e de uma vida de vivência prática nesta trama discursiva. Ciente do atravessamento que me constitui no que tange a essas questões e atento ao movimento da Análise do Discurso e suas fronteiras movediças, ofereço o resultado de um grande investimento pessoal, desejando que a leitura traga bons proveitos.


			O autor.
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INTRODUÇÃO


			O trabalho que aqui trago ao leitor aborda o processo de produção dos sentidos sobre as sexualidades que fogem ao padrão cis-heteronormativo4 em processos discursivos materializados em enunciados produzidos pela Igreja Universal do Reino de Deus, no jornal Folha Universal. 


			Esse jornal se configura como um dos principais veículos de evangelização5 da igreja, por isso consideramos que esses processos discursivos – do jornal – estão, portanto, filiados aos sentidos do que chamamos discurso religioso neopentecostal, já que há uma relação direta da igreja com o jornal, conforme, aliás, demonstramos no decorrer desta pesquisa.


			A religião, enquanto Aparelho Ideológico do Estado (ALTHUSSER, 1998 [1974]), insere-se discursivamente na produção dos sentidos que constituem as relações de poder em voga na sociedade. Em relação a isso, compõe o cenário também o caráter doutrinador e o recente crescimento de determinados segmentos das igrejas cristãs. 


			Historicamente, a religiosidade se inscreve na construção e na manutenção de valores e ideias que norteiam a sociedade, produzindo um movimento de circulação de sentidos por meio de uma moral específica e de costumes também específicos. Os valores e a moral religiosa cristãos, em seus mais diversos segmentos, orientam-se entre outras coisas por tradições e costumes que, por vezes, resultam em conflitos. 


			O Cristianismo, por ser uma religião fundada em um livro sagrado, a Bíblia, orienta-se por enunciados nela contidos e que, por sua vez, fundam sentidos sobre os sujeitos envolvidos nessa discursividade. Todavia é importante salientar que os sentidos que, nesses processos discursivos, ecoam frequentemente vêm de encontro com pautas contemporâneas relacionadas à vivência dos indivíduos e, por vezes, com pautas transformadoras da própria igreja, tendo aqui como referência a igreja cristã. Estamos, aqui, tendo como fato aquelas igrejas inscritas no domínio neopentecostal, cuja principal característica é “romper com um modelo de Cristianismo voltado para a pobreza – rejeição do mundo em nome de algo superior, a vida eterna.” (SOUSA, 2011, p. 56).


			Ainda a respeito disso, alguns segmentos religiosos, como a Igreja Universal do Reino de Deus, que rompem determinadas tradições apropriando-se da mídia e filiando-se à Teologia da Prosperidade6, têm, em função disso, alcançado êxito em seu objetivo de adquirir mais fiéis. Em grande parte, o advento das chamadas igrejas neopentecostais deve-se à apropriação que esse segmento protestante faz das mídias: impressa, radiofônica e televisiva. De acordo com Campos: 


			A história dos evangélicos está ligada, desde o seu início no século XVI, mais que a dos católicos romanos, às novas tecnologias de comunicação social. Surgindo como uma força minoritária dentro do campo religioso católico romano, e aliados à modernidade, os evangélicos precisaram criar, desde cedo, estratégias para ganhar adeptos e aumentar seu rebanho na guerra contra outras modalidades de cristianismo (CAMPOS, 2003, p. 148). 


			A priori, sobre as denominações pelas quais designaremos os fiéis que pertencem ao segmento cristão neopentescostal, afirmamos que é comum que essas pessoas se autointitulem evangélicas. Essa designação é também adotada por outras denominações religiosas cristãs pertencentes ao ramo das igrejas pentecostais. A palavra “denominação”7 no meio protestante é utilizada para designar o grupo específico com o qual determinado coletivo de fiéis se identifica.


			Colocando, fundamentalmente, uma problemática de linguagem em circulação, a inserção do segmento religioso cristão – e mais especificamente o neopentecostal – na formação social nos oferece um espaço privilegiado para pensar determinadas relações entre sujeitos no corpo social mediados, discursivamente, pelas memórias que ressoam nas condições de produção atuais.


			É por isso que elenquei tal objeto para investigação: perceber a investidura das doutrinas religiosas na produção dos sentidos sobre determinadas pautas contemporâneas – a saber, o gênero e a sexualidade – pareceu-me, desde o início, uma aposta de bons frutos teóricos. 


			Como fundamento teórico-metodológico deste trabalho, filio-me à Análise do Discurso de linha francesa, fundada sob os estudos realizados por Michel Pêcheux (2014a, [1969]; 1995 [1975]) e desenvolvida no Brasil, entre outros pesquisadores, por Orlandi (1987a) e Mariani (1996). Constituindo-se em uma proposta de leitura e de relação com o texto, mobilizo a Análise do Discurso para refletir sobre a produção dos sentidos no discurso religioso quando neste se materializam questões sobre gênero e sexualidade. 


			Tendo em vista a questão da interpretação (ORLANDI, 1988) proposta por essa teoria, a escolha do aparato teórico-metodológico se deve ao fato de que seu alicerce se encontra no entremeio das ciências sociais, sustentando-se conforme o seguinte tripé: teoria da linguagem, marxismo e psicanálise. Mariani, retomando Pêcheux (1995 [1975]), afirma que:


			Michel Pêcheux propôs articular três regiões do saber: o materialismo histórico, enquanto teoria das formações sociais e suas transformações; a linguística, enquanto teoria dos processos não subjetivos de enunciação e a teoria do discurso, como teoria da determinação história dos processos semânticos. Estas três regiões, ainda de acordo com Pêcheux, são atravessadas e articuladas por uma teoria da subjetividade de natureza psicanalítica. (MARIANI, 1997, p. 33).


			São, portanto, articulados esses três domínios do conhecimento, possibilitando um trabalho teórico atento à maneira como a sociedade se modifica com e em suas formas, à ordem pela qual a língua se apresenta e ao modo como os sentidos são determinados historicamente. Tudo isso submetido ao funcionamento da instância do inconsciente.


			O tema da representação das ideias religiosas sobre, por exemplo, as questões que envolvem a sexualidade é por mim abordado tendo em vista a opacidade da língua. Isto é, não penso, de acordo com os autores que fundamentam esta pesquisa, a língua como uma representação direta do pensamento. De outro modo, penso a complexidade e a imbricação de diversas questões que atuam na representação que se dá via linguagem. 


			O corpus a ser analisado por este trabalho se constitui de textos produzidos no jornal Folha Universal. Baseado na noção de recorte, desenvolvida por Orlandi (1984), busco selecionar fragmentos de linguagem tendo em vista a relação desta com a historicidade no processo mesmo de produção de sentidos sobre relações sexuais e performances de gênero não heteronormativas. Entendemos por heteronormatividade o padrão imperativo de gênero e sexualidade que se estabelece e se impõe no decorrer da história. Conforme propõe, no âmbito da antropologia, Foster:


			Por heteronormatividade, entende-se a reprodução de práticas e códigos heterossexuais, sustentada pelo casamento monogâmico, amor romântico, fidelidade conjugal, constituição de família (esquema pai-mãe-filho(a)(s)). Na esteira das implicações da aludida palavra, tem-se o heterossexismo compulsório, sendo que, por esse último termo, entende-se o imperativo inquestionado e inquestionável por parte de todos os membros da sociedade com o intuito de reforçar ou dar legitimidade às práticas heterossexuais. (FOSTER, 2001, p. 19 apud MIRANDA, 2010, grifo nosso).


			A heteronormatividade é, dessa forma, um sentido hegemônico partilhado pela formação social em que estamos inseridos. O heterossexismo compulsório, por sua vez, seria a determinação – sempre ideológica – de que a heterossexualidade é o (único) caminho a ser seguido. Isso, por contraposição, significa que tudo o que não se inscreve nos domínios da heterossexualidade já comparece como desvio.


			Buscando elucidar as questões que, nesta introdução, levanto brevemente, procedo, para este trabalho, à divisão sobre a qual passo a dissertar a seguir.


			No primeiro capítulo, dedico-me a apresentar uma proposta de leitura circunscrita à Análise do Discurso de linha francesa enquanto aparato teórico-metodológico e como uma teoria de interpretação; nesse mesmo capítulo procedo ao detalhamento da construção de nosso dispositivo de análise.


			No segundo capítulo, retorno às noções trabalhadas por Orlandi (1987; 2007) para refletir acerca do discurso religioso e os parâmetros até então existentes para se pensar a religiosidade teoricamente em termos discursivos. Em um primeiro movimento retomo noções como as de tipologia de discurso para pensar não somente a religião enquanto um discurso autoritário (ORLANDI, 1987) mas também questões relacionadas ao texto jornalístico (MARIANI, 1996), já que o texto por nós analisado encontra-se ancorado em um jornal. No segundo movimento, dedico-me a pensar, mais fortemente, sobre os aspectos discursivos da relação entre o que temos chamado de neopentecostalismo e a Teologia da Prosperidade, noção sobre a qual me debruço amplamente.


			No terceiro capítulo, proponho um breve percurso histórico objetivando perceber o estado atual da religiosidade, as memórias e as condições que atravessam, enquanto discurso religioso, o nosso objeto. Revisito Weber (1996), sobretudo para refletir como se delineiam noções tais quais vocação e mérito para, posteriormente, retomar as discussões sobre memória trazendo à baila as especificidades da religiosidade neopentecostal.


			No quarto capítulo, proponho discutir questões especificamente voltadas para a sexualidade, de modo a perceber os processos de subjetivação (MAGALHÃES; MARIANI, 2010) nas condições históricas e atuais para que se seja sujeito da/na sexualidade. Na primeira subseção, retomo trabalhos que possibilitaram reflexões importantes sobre os modos de se significar a sexualidade – e, consequentemente, o gênero pensado em relação à sexualidade – com base em uma história recente. Na segunda subseção, faço um breve exercício a fim de propor uma leitura sobre o gênero e a sexualidade que fuja às perspectivas psicologizantes e sociologistas postas em circulação por determinados campos do conhecimento. Campos do saber esses, aliás, que não levam em consideração a abordagem discursiva e os pressupostos teóricos que aqui privilegio.


			Finalmente, no quinto capítulo, procedo às análises do nosso corpus principal, conforme dito, recortado do jornal Folha Universal. Dividido em quatro subseções, inicio o capítulo situando para o leitor isto a que temos chamado mal dito; logo após situo também algumas questões acerca do nosso corpus; em seguida teço considerações sobre o funcionamento do testemunho religioso na produção dos efeitos de evidência que se constituem no jornal; e, por último, retomo um fio discurso baseado na tríade cura/milagre/solução que, no meu ponto de vista teórico, concatena as discussões tecidas no interior deste trabalho.


			Fazemos, ainda, algumas considerações finais acerca das discussões. E, em um primeiro anexo a esta pesquisa, busco pensar especificamente a questão da expressão de gênero, focalizando os processos de significação do corpo que – aparentemente – está em trânsito no que se refere à expressão, à maneira de se estar no gênero.


			Tendo, portanto, introduzido o trabalho que aqui se encontra, passo ao aprofundamento teórico das discussões.
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			A ANÁLISE DO DISCURSO
DE LINHA FRANCESA


			O homem sentiu sempre – e os poetas frequentemente cantaram – o poder fundador da linguagem, que instaura uma realidade imaginária, anima as coisas inertes, faz ver o que ainda não é, traz de volta o que desapareceu.


			(Émile Benveniste)


			1.1 UMA PROPOSTA DE LEITURA 


			Este livro, conforme dito, ancora-se na Análise do Discurso de linha francesa. Esse aparato teórico-metodológico ao qual estou me referindo se constitui na França mediante o movimento teórico iniciado por Michel Pêcheux (2014 [1969]) e, posteriormente, é desenvolvido na própria França e no Brasil por diversos pesquisadores. Trata-se de uma disciplina que, tal como outras, surge diante de um incômodo dentro de um determinado campo teórico em decorrência da conjuntura específica que se pusera em sua época. O campo do qual falamos é o das ciências humanas e sociais (mais especificamente de sua abordagem pela análise de conteúdo), no qual se insere também a linguística moderna e suas tendências de investigação.


			Esse incômodo, em grande parte, decorre da forma como se teorizava este objeto que é a língua. De acordo com Pêcheux: 


			[…] estudar uma língua era, na maior parte das vezes, estudar textos, e colocar a seu respeito questões de natureza variada provenientes, ao mesmo tempo, da prática escolar que ainda é chamada de compreensão de texto, e da atividade do gramático sob modalidades normativas ou descritivas. (PÊCHEUX, 2014 [1969], p. 59).


			A prática da linguística era voltada, portanto, para um certo fazer de compreensão de textos. Nesse fazer acreditava-se encontrar um sentido preciso nesse agrupamento de palavras, frases e orações, observando-o fechado nele mesmo. Ou seja, em grande parte, trata-se uma busca pela organização da forma da língua, não permitindo que se fosse além do conteúdo. É nessa prática que a Análise do Discurso intervém provocando o já citado incômodo teórico. Incomodar, para nós, é produzir um desconforto no pensar teoricamente, um deslocamento do modus operandi de fazer ciência. E a Análise do Discurso produz o tal desconforto com maestria. Nas palavras de Mariani:


			A AD se propõe a discutir e a definir a linguagem e a natureza da relação que se estabelece com a exterioridade, tendo em vista seu objetivo principal de compreender os modos de determinação histórica dos processos de produção dos sentidos na perspectiva de uma semântica de cunho materialista. (MARIANI, 1996, p. 21).


			Isso significa um rompimento expressivo no modo como vinha sendo considerada a questão da linguagem no contexto das ciências, já que, de acordo com a Análise do Discurso, para pensar o processo de produção do sentido é necessário mobilizar, além da língua, também a história e há, ainda, a necessidade de se repensar o sujeito para que ele seja percebido não em sua consciência plena, mas de um outro lugar. É desse modo, ainda de acordo com autora, que acrescento que


			[…] o fundador da AD, Michel Pêcheux, propôs articular três regiões do saber: o materialismo histórico, enquanto teoria das formações sociais e suas transformações; a linguística, enquanto teoria dos processos não subjetivos de enunciação e a teoria do discurso, como teoria histórica dos processos semânticos. Essas três regiões, ainda de acordo com Pêcheux, são atravessadas e articuladas por uma teoria da subjetividade de natureza psicanalítica. (MARIANI, 1996, p. 22-23).


			Há uma articulação, portanto, que resulta em uma semântica de cunho materialista em que se imbricam a história e a língua sendo atravessadas pelo funcionamento do inconsciente.


			Diante disso, devo ressaltar, no entanto, que a Análise do Discurso não visa trabalhar essas regiões do conhecimento sobrepondo uma disciplina à outra. Apesar de se caracterizar por seu trabalho na materialidade que se inscreve na língua, essa teoria não tem o objeto linguística como carro-chefe de seu formulado teórico, simplesmente aplicando conceitos de outros domínios em seu objeto de forma a simplesmente utilizá-los.


			Para tornar essa reinvenção de objetos teóricos mais concreta, façamos uma comparação, por exemplo, com o grafite, que, outrora – em seu, digamos, surgimento enquanto tal –, apresentara-se como uma tecnologia transformadora na medida em que permitia grafar os símbolos em superfícies diversas. Todavia seria improdutivo pensar hoje que um lápis, enquanto a estrutura de grafite mais corriqueira atualmente, seria adequado para se assinar um documento de posse de terras em um cartório. Teve de ocorrer um deslocamento, uma reterritorialização, da ideia que moveu a emergência do grafite como tal, grafando símbolos, para que seu funcionamento estivesse plenamente de acordo com o que se espera dele e do que se necessita mediante o ato da assinatura. A Análise do Discurso, então, desloca conceitos de diferentes terrenos para constituir suas noções fundamentais.


			Aliás, deslocar terrenos para pensar seu objeto é uma característica basilar da Análise do Discurso, em grande parte por se constituir no entremeio dos domínios teóricos que mobiliza. De acordo com Mariani, “Por refletir no entremeio das ciências humanas e sociais, a AD provoca uma permanente reterritorialização de conceitos ligados às teorias da linguagem e da ideologia.” (MARIANI, 1997, p. 34). E a autora prossegue:


			Entendemos por reterritorializar, aqui, o gesto que Pêcheux, no intuito de promover uma ruptura no campo dessas ciências, provoca ao deslocar criticamente as seguintes noções: 1) linguagem vista como instrumento de comunicação de informações; 2) sujeito como indivíduo (do modo como a sociologia e/ou a psicologia descrevem); 3) ideologia como ocultação ou máscara (que seria responsável pela perpetuação da dominação de uma classe sobre a outra, de acordo com uma certa leitura de Althusser); e 4) sentido ligado às condições de verdade (conforme a semântica lógica sempre prescreveu. (MARIANI, 1997, p. 34).


			É desse gesto de reterritorialização que surge a possibilidade de diálogo entre noções, a princípio, distantes, mas que, mediante o movimento de aproximação teórica que teve como resultado a tríplice aliança (linguística, marxismo, psicanálise), puderam ser mobilizadas em um só aparato teórico-metodológico.


			Constitui-se, desse modo, a possibilidade de se pensar a linguagem por uma outra perspectiva que não se quer fechada e concluída, na medida em que não se reivindica como completa ou totalizadora. É graças a essa incompletude confessada, aliás, que é possível conceber a língua considerando o seu real, sem deixar, no entanto, de perceber sua relação com o simbólico. De acordo com Orlandi:


			Em uma proposta em que o político e o simbólico se confrontam, essa nova forma de conhecimento coloca questões para a Linguística, interpelando-a pela historicidade que ela apaga, do mesmo modo que coloca questões para as Ciências Sociais, interrogando a transparência da linguagem sobre a qual elas se assentam. Dessa maneira, os estudos discursivos visam pensar o sentido dimensionado no tempo e no espaço das práticas do homem, descentrando a noção de sujeito e relativizando a autonomia do objeto da Linguística. (ORLANDI, 2013, p. 16).


			O reconhecimento da incompletude e a relativização da autonomia do sujeito se devem ao fato de que Pêcheux relê o sujeito, a priori objeto da psicanálise, para pensá-lo no discurso. É desse gesto de reterritorialização que se apresentam noções como o real, o simbólico e o imaginário.


			Essas categorias – o real, o simbólico e o imaginário – podem ser compreendidas, na conceituação da Análise do Discurso de Michel Pêcheux, como instâncias que afetam a maneira de se pensar a própria linguagem. Com base uma certa leitura, é possível aproximar o funcionamento dessas instâncias ao que se pretende no âmbito da psicanálise lacaniana. Trata-se, dessa forma, de noções que buscam dar conta daquilo que escapa à língua, ao sujeito e à história e, ao mesmo tempo, de como isso que escapa produz efeitos. Todavia, diferentemente da psicanálise, essas noções na AD têm peculiaridades no que se refere ao seu funcionamento.


			A Análise do Discurso, por meio de seus principais teóricos, defende que a crise na qual a linguística se inserira em muito se deve ao logicismo e ao sociologismo. Em nossa perspectiva, os domínios supracitados são trabalhados enquanto elementos contraditórios (PÊCHEUX, 1995 [1975]). Para a formulação de tal crítica aos pressupostos da linguística, “não podemos pois levar em conta só a história da Linguística, temos de levar igualmente em conta o que chamamos filosofia espontânea dos linguistas, que explica que se perpetuem certas contradições, mesmo se de forma transformada.” (GADET; PÊCHEUX, 2014 [1969], p. 296). A respeito desse modo de operar, Pêcheux destaca três tendências, combinadas ou subordinadas umas às outras, pelas quais a linguística se apresenta:


			1. A tendência formalista-logicista, hoje essencialmente organizada na escola Chomskyana, enquanto desenvolvimento crítico do estruturalismo linguístico através das teorias “gerativas”. Essa tendência pode encontrar um aval filosófico nos trabalhos da escola de Port-Royal […]
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